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Resumo da Tese:  

 

A definição da ruína como latência conjuga três construções diferentes: na primeira, Jacques Derrida resgata da 

teoria psicanalítica freudiana a sondagem topológica, na procura da origem eventual; na segunda, Giorgio 

Agamben a transporta para a sinonímia do resto, as testemunhas, o que salta entre os sobreviventes da Shoah; e 

na terceira, Walter Benjamin a associa à decadência, na definição feita sobre o drama trágico como gênero 

textual, em sua proposta analítica em torno do sentido etimológico da alegoria. Diante dessa definição da ruína, 

o que salta da história, na possibilidade de resgate, se torna possível ler as obras literárias trazidas para a análise 

sob a perspectiva da continuidade, da metáfora, da metonímia, do trauma, do testemunho, e da alegoria. A partir 

das relações em torno da diáspora e da hospitalidade, dois eventos catastróficos no século XX (os pogroms na 

Rússia, nos primeiros anos, e a Shoah) condicionaram movimentos imigratórios diferentes em seus contextos, 

mas que resultaram, por sua natureza traumática, em situações em que há possibilidade de analisar as obras 

literárias dos descendentes desses imigrantes sob a ótica do trauma, da sua transmissão e também do 

questionamento em torno de continuidades. Dessa forma, os romances de Moacyr Scliar, A mulher que 

escreveu a Bíblia, Manual da paixão solitária e Os vendilhões do Templo, se unem ao romance de Michel 

Laub, Diário da queda, e ao diário/relato de Noemi Jaffe, O que os cegos estão sonhando?, nas temáticas em 

torno da transmissão e da continuidade culturais e textuais de maneira que relacionam a memória e a pós-

memória à ruína, ao trauma, à metáfora, à metonímia, ao testemunho e à alegoria.   
 

 
 

 

 
 

Abstract:  

 

The definition of ruin as latency joins three different constructions on this purpose: on the first of them, Jacques 

Derrida brings from psychoanalysis theory by Sigmund Freud the idea of the topological survey, in the 

searching of the occasional origins of the facts; on the second one, Giorgio Agamben transfers it as a synonym 

of the remain, the witnesses and testimonies, what leaps in between the survivors of the Shoah; and on the third 

one, Walter Benjamin associates it to decadence, on his definition of the tragic drama as a textual gender, in his 

analysis of the etymological sense of allegory. In the face of this definition of ruin, which leaps over history 

events, in a necessity of redemption, it is possible to read the literary works brought to analysis here beneath the 

perspective of continuity, metaphor, metonymy, trauma, testimony, and allegory. Two catastrophic events on 

XX Century (the pogroms on Russia on the very beginning of the century, and Shoah) conduced two different 

immigrant movements on their contexts by its traumatic characteristics and the relation between diaspora and 

hospitality, which aroused from situations in which it is possible to analyse the literary works of these 

immigrants descendants by the trauma point of view, as well the transmission and on questioning the 

continuities on their themes. In this way, three novels by Moacyr Scliar, A mulher que escreveu a Bíblia, 

Manual da paixão solitária and Os vendilhões do Templo, join Michel Laub’s novel Diário da queda, and 

Noemi Jaffe’s diary/story O que os cegos estão sonhando?, on their thematics about transmission and cultural 

and textual continuity by relating memory and post-momory to ruin, trauma, metaphor, metonymy, testimony, 

and allegory.      


